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Aos nove dias do mês de julho do ano de dois mil e dezoito, na sede do IPREVA, Estado do Espírito Santo, o Comitê de Investimento reuniu-se, na finalidade de analisar o desempenho da política de investimento. Mês de JUNHO/2018: Quanto às aplicações financeiras – BANESTES – FI, obteve saldo total da aplicação no importe de R$ 2.973.093,10, percentual de 10,10%. Já a aplicação CAIXA FI BRASIL IMA-B Tít. Púb. RF LP, encerrou o período com aplicação de R$ 10.138.912,97 percentual 34,40%. O Fundo FI CAIXA BRASIL IRF-M 1TP RF, fechou o período com R$ 7.136.590,58 percentual de 24,24%. Quanto ao Fundo BB Previdenciário RF IDKA 2 Banco do Brasil, consolidou o período com R$ 4.376.358,37, percentual de 14,87%. Todos enquadrados no Art. 7º, inciso I, alínea “b”, nos termos da Resolução CMN 3922/2010 alterada pela resolução 4604/2017. Assim, totalizaram o percentual de 83,65%, respeitando o limite máximo permitido de 100%, e saldo final de R$ 24.624.955,02. Por conseguinte, a aplicação no fundo VALORES FIC RF R DI fechou com valor de R$ 777.469,44, o fundo está enquadrado no Art. 7º, inciso I, alínea “b”. Já o Fundo CAIXA ALIANÇA Tít. Pub. RF, finalizou o período com R$ 2.923.523,28, percentual de 9,93%.  Enquadrado no Art. 7º, inciso IV observando o limite de alocação de 40%. Quanto ao FUNDO CAIXA RIO BRAVO F II, (enquadrado no Art. 8º, inciso VI), concluiu com resultado de R$ 366.400,00, percentual de 1,24%. O fundo CAIXA  FIC CAP PROT BRASIL IBOV II MUL enquadrado no artigo 8º IV – FI Multimercado, o fundo fechou o mês com R$ 390.288,25  e percentual de 1,33%. O fundo BANESTES FIC FIA BTG PACTUAL ABSOLUTO INST aprovou a aplicação no valor de R$ 355.559,68 com percentual 1,21. Total Geral das aplicações no período – JUNHO: R$ 29.438.195,66. Ao final de junho e encerramento do 1º semestre de 2018 notamos claramente o sentido do conceito de volatilidade expresso nos preços dos ativos, tanto de renda fixa quanto de renda variável. Nos 3 primeiros meses do semestre o mercado estava otimista com os melhores resultados do final do ano de 2017 e houve esperança de que o ano de 2018 pudéssemos ter a continuidade de bons resultados dos principais índices econômicos, notadamente do IPCA e da Taxa SELIC. Então em Janeiro, Fevereiro e Março os resultados dos investimentos foram bem satisfatórios e superaram a meta atuarial acumulada no mesmo período. Nos 3 meses subsequentes o “mercado virou a mão”, ou seja, passou a ser mais cauteloso e reverteu o crescente otimismo em um “cauteloso pessimismo”. O pessimismo foi consolidado com o evento da “greve dos caminhoneiros” no mês de maio. Adicionalmente a elevação da taxa de juros dos títulos públicos americanos e as seguidas ameaças de guerra comercial entre China e os Estados Unidos contribuíram fortemente para a retirada de quase 10 bilhões de Reais do mercado de capitais, da Bolsa de Valores brasileira, pelos investidores estrangeiros. A greve dos caminhoneiros provocou forte elevação dos preços dos alimentos e com isso o IPCA de junho registrou alta de 1,26%; é a maior taxa para o mês desde 1995 e é a primeira vez desde janeiro de 2016 que índice fica acima de 1,%. O maior nível de inflação projetada para 2018 e a forte valorização do dólar frente ao Real trouxeram a especulação de que o COPOM poderia elevar a Taxa SELIC após 2 reuniões com a decisão de manutenção de seu valor em 6,5%aa, Para efeito de comparação, assim ficou o valore da meta atuarial no 1º semestre de 2018: IPCA + 6% = 5,55%. Secretariou os trabalhos – Ule Estefanio Pin.
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